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1Documento

Dom João de Menezes amigo, hua das primeiras cousas de que tratei despois de minha restituição 
a coroa destes reynos foi da pas com Olanda, porque como sempre a ouve entre a nassão portuguesa 
e a dos olandeses, e se perdeo com a intrusão dos reis de Castella era justo que com a exclusão delles 
tornasse ao estado antigo, mas como as companhias tinhão aquerido tantas terras nas conquistas e 
a muita visinhanca, principalmente entre gente que acabou de ser inimiga costuma causar discordias, 
embaracarão se as cousas de maneira que ‘té agora não pude conseguir este intento por mais que meus 
embaxadores o procurarão.
1 – A comonicação que tivestes com os olandeses e a particular noticia que tendes de seu modo sobre 
vossa prudencia e grande zelo de meu serviço me fazem esperar melhor fruto de vossa embaxada, e esta 
foi a causa por que vos escolhi para ella tirando vos do governo da casa do Porto em que me servieis tanto 
a minha satisfação como sempre o fizestes em tudo o de que vos encarreguey. Seguireis nesta embaxada 
a instrucão seguinte:
2 – Logo que chegardes a Haya que sera o mais depressa que puderdes, avisando a Françisco de Sousa 
Coutinho a quem hides sucçeder entendereis delle o modo de vossa entrada e o como vos havereis de 
haver antes de serdes recebido dos Estados, e com seu parecer, do secretario da embaxada, e se for 
necessario de Dom Luis Portugal, proçedereis no que se offereçer ‘té terdes audiencia dos Estados e 
entregardes a minha carta de crenca que levais, e de fora della hũa copia para a mandardes ao secretario 
de estado, como he costume, e feita esta diligençia fareis a mesma com o principe de Orange, e lhe en-
tregareis a minha carta de creenca, de que tambem se vos dara a copia.
3 – Entregar se vos hão as instruccões e mais papeis e despachos que se fizerão a Françisco de Sousa 
Coutinho o tempo que durar sua embaxada, porque como os negoçios que hides tratar são os mesmo 
que lhe tinha encarregado e se proveo nelles toda [fl. 1v] a miudesa e concideração aquellas instruccões 
são as que haveis de seguir em tudo o que não achardes alterado pellas que agora levais. Todos os pa-
peis haveis de achar em poder de Feliciano Dourado secretario que foi daquella embaxada e o ha de ser 
da vossa. Encomendo vos os vejaes hua e outra ves porque como os negoçios são tam grandes convem 
muito terdes sempre presentes as resolucoes que nelles tomey. 
4 - Em Franca tereis por meu embaxador o bispo eleito de Coimbra, em Suecia Jozeph Pinto Pereira, do 
meu conselho ultramarino com estes ministros, e com Antonio Vieira meu pregador que assiste em Roma 
vos comonicareis nas occasioes que se vos offerecerem, escrevendo lhe o que pedir segredo nas suas 
cifras que se vos entregarão, e o mesmo fareis com quaisquer pessoas que enviar fora do reyno, de que 
se vos avisara quando partirem, e a todos mando ordenar tenhão comvosco a mesma conrrespondencia 
porque assy acertareis todos melhor os negocios e vos amdareis nelles e eu tereii os avisos mais depressa 
pois são mais as partes por onde mos podem fazer.
5 – Dar se vos ha hũa cifra por que me escrevereis os negocios que tiverem segredo, e se vos dara tam-
bem a de Antonio Vieira, e se vos remeterão as do embaxador de Franca e de Suecia para lhes poderdes 
escrever, na mesma conformidade dar se vos hão mais duas firmas em branco para os negocios que se 
podem offereçer, de que não usareis se não em caso de precisa necessidade e de que primeiro me não 
possaes dar conta, advertindo que nunca sera para negoçio que se encontre com algũa de vossas instruc-
ções porque destas vos não podereis apartar na forma que se vos declara na secreta.
6 – Os casos que nellas não forem providos e de que não haja tempo para me poderdes dar conta e 
esperar reposta minha ainda que seja despachando me hũa embarcação deixo a vossa prudencia que 
considerando a qualidade e circunstancias do negocio sabereis escolher o que for mais conveniente a 
meu serviço.
7 – Estacio Pich que he hum olandes que me servio nas fronteiras com satisfação e se fez prisioneiro pello 
inimigo na batalha [fl. 2] de Montijo teve sobre huns pagamentos seus os requerimentos de que ja nos 
avisou Pedro Vieira, e de que achareis bastante noticia nos despachos que sobre esta materia se fizerão a 
Francisco de Sousa Coutinho, com elles podereis responder se se vos fallar nella, como creyo seja, porque 

1 Os critérios de transcrição adotados encontram-se em Avelino de Jesus da Costa, Normas gerais de transcrição e publica-
ção de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993.
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Estacio Pich he parente de pessoas poderosas e a essa conta profia demasiadamente na sem rasão de 
seu requerimento.
8 – Jorge Gage he hum sacerdote ingres muito zeloso de nossa religião catholica romana e muito afeicoa-
do a minhas cousas e que mostrou em todas as occasiões que se offerecerão, foi proximamente preso 
pellos ministros do Parlamento por culpas da religião. Mandei aqui declarar ao agente do Parlamento era 
meu criado, e que teria muito contentamento de ser tratado como tal e lhe encomendei o avisasse assy 
ao Parlamento como disse faria. Encomendo vos que se ahi se valer de vos em algũa cousa o ajudeis no 
que vos for possivel. E eu lhe fiz agora merçe de hũa ajuda de custo para remir suas necessidades. Panta-
leão Figueira a fez em Lixboa a 7 de mayo de 1650. Pedro Vieira da Sylva o fiz escrever.

Rey [assinatura]

Instrucção publica de que ha de usar Dom João de Meneses embaxador ordinario de Olanda




